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Niassa, incentivá=maior 
atenção. à .rapar(ga 
O GOVERNADOR do Niassa. Arlindo Chilundo, 
disse, na Vila sede do distrito de Cbimbunila, que a 
rapariga deve merecer maior atenç~o (ja socieda­
de no que diz I'Cspeítõ à sua integração na escola, 

·· recorrendo ao velho adágio popular, segundo o 
qual educar uma mul~er é educar uma nação. 

Chilundo falava duran~e um comício popu­
lar que dirigiu por ocasião do 11 de Julho, Dia 
Mundial da População; cujas cerimónias este ano 
decorreram em Chimbunila. sob o lema ulnvestir 
no Adolescente é Construir Moçambique". 

Dirigindo-se, particuiarmente; aos pais e en­
carregados de educação, o goyernador do Niassa 
revelou que mais de 40 por cento das .raparigas 
com idades entre 15 e19 anos são casadas e/ou 
vivem maritalmente, sendo que os outros 18 por 
cento da mesma faixa etária casaram antes dos 
15 anos de idade. 

Esta situação, segundo o chéfe do Executivo do 
Niassa. aliada à prática de ritos de iniciação em 
período Iectivo, faz com que a rapariga perpetue 
a sua condição de analfabetismo e, por conse­
guinte, a submissão âós seus companheiros. do 
sexo masculino. 
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· "As perc~ntagériSque figuram nas estatísticas 
são preocupantes, pois colocam o nosso país entre 
os ;to primeiros com maior taxa de gravidezes na 
adolescência e analfabetismo no mundo", lamen­
tou Chilundo; explicando que, especiftbamente, na 
provÍncia do Niassa, as percentagens de raparigas 
que se -0asam prematuramente ou engravidam 
precocemente são elevadas, sugerindo uma 
reflexão séria sobre corno reduzi-las para níveis 
mais baixos. 

Arlindo Chilundo convidou a sociedade a en­
volver-se seriamente na redução de tal fenómeno 
através de um aturado trabalho de sensíbilização 
no seio das comunidades. 

Reconheceu; entretanto, a participação das 
mulheres nas actividades tendentes a combater a 
fome e a pobreza, bem como no desenvolvimento 
do país. através de um trabaJbo de educação às 
crianças. 

A margem do comício. algumas pessoas con: 
tactadas pela nossa Reportagem reconheceram 
a gravidade da situação por que passam as 
nossas raparigas, sugerindo uma mudança de 
·comportamento. 
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